
30 ANOS DE PODER LOCAL - EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA 

Tartarugas em referendo 
 

Aqui no pátio da escola apareceram há cerca de um ano duas simpáticas tar-
tarugas. 

De onde elas vieram permanece um mistério. O que interessa referir é que 
todos - alunos, funcionárias e professores - as adoptámos e temos tratado muito 
bem. 
 

A semana passada, quando preparávamos as visitas de estudo ao Parque 
Biológico de Gaia (dia 15 e 22 de Março), percebemos que existe nesse parque um 
recinto com muitas tartarugas como as nossas, alojadas num verdadeiro paraíso 
para a sua espécie.  

Como as nossas têm crescido muito e já estão apertadas na “piscina” que 
lhes arranjámos, surgiu a ideia de as levar e libertar num espaço adequado. 

 
A primeira coisa que fizemos foi tele-

fonar para o Parque a saber se as rece-
biam. Disseram logo que sim. 
 

A seguir pensámos que tínhamos que 
pedir a opinião de todos os “donos” das tar-
tarugas, ou seja, todos os que pertencem à 
nossa comunidade escolar. 

Resolvemos então fazer um referen-
do sobre a partida das tartarugas. 

Discutimos em todas as turma o que 
é um referendo e a maioria ainda se lembra-
va do último referendo nacional. 

A pergunta para a qual teremos que 
dizer sim ou não é:  

 
“Concordas que as nossas tartarugas 
sejam libertadas no Parque Biológico de 
Gaia junto com outras da sua espécie?” 
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Mas antes de tudo teremos que fazer o recenseamento eleitoral e emitir os 

respectivos cartões de eleitor. Serão 
votantes todos os alunos, professores 
técnicos e funcionários que trabalham na 
nossa escola. 

Já fizemos os cadernos eleitorais, 
os cartões de eleitor e os cartazes de 
aviso. 

Hoje, dia 16 de Março, os meninos 
do 4º ano vão dar início ao recensea-
mento. 

Depois vamos contando o que vai 
acontecer. 

 

Debate 
 
Hoje, dia 20 de Março de 2007, realizou-se um debate sobre o referendo das 

tartarugas. Estiveram presentes todos os 151 votantes da nossa escola e as tarta-
rugas, claro. 

Os primeiros a apresentar os seus argumentos a favor do SIM e do NÃO 
foram os alunos do 4º ano que tinham preparado muito bem o seu discurso. 

O João Charana, que é pelo NÃO, falou assim: 
 
“Eu acho que as tartarugas não estão 
habituadas ao Parque Biológico.  
Também acho que a escola perderia 
um bocado de alegria. Há pessoas 
que gostam muito delas e podem 
haver meninos que ficam de coração 
partido, tal como eu. As tartarugas 
fizeram aqui grandes amigos que 
somos nós.” 
 

 
A Ana é pelo SIM, e fez o seguinte 

discurso: 
 
“Eu acho que se nós gostamos 

das tartarugas devemos querer que elas 
tenham melhores condições: mais ani-
mais da mesma espécie perto delas, 
mais espaço, escolher o sol ou a som-
bra quando quisessem, ou ir para a 
água quando lhes apetecer. As tartaru-
gas devem ir para o Parque Biológico 
de Gaia porque têm liberdade, espaço e 
condições para uma vida feliz.” 
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A seguir foi dada a palavra a toda a assembleia. 
Cada menino que expôs as suas ideias foi escutado e aplaudido pelos res-

tantes, com muita ordem e respeito. 
Foram projectadas as fotografias tiradas no Parque na passada 5ª Feira, dia 

15 de Março, durante a visita de estudo do 3º e 4º ano, para que todos pudessem 
conhecer o ambiente que as tartarugas iriam encontrar. 

Finalmente, foi explicado como será o acto eleitoral de amanhã. 
Depois contaremos como decorreu. 
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Votação 
 
Hoje, dia 21 de Março de 2007, realizou-se a votação do referendo sobre o 

destino das nossas tartarugas Ritinha e Dalila. 

A mesa abriu às 9h e 20 minutos e encerrou às 14h e 20 minutos. 
A votação decorreu de forma ordeira e muito organizada. Para que isto acon-

tecesse trabalharam afincadamente os membros da mesa: a Patrícia, a Ana, o João 
e o Nuno, todos do 4º ano de escolaridade.  

A meio da manhã, recebemos a visita do Sr. Presidente do Agrupamento que 
veio em missão de observação do processo eleitoral.  

Depois de verificar como tudo se estava a processar, cumprimentou os mem-
bros da mesa pelo trabalho realizado. 

Os resultados do nosso referendo foram os seguintes: 
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SIM - 138 votos; 
NÃO - 6 votos; 
Brancos ou nulos – 0 votos; 
Votantes - 144 
Abstenções – 7 
Os membros da mesa ficaram 

muito comovidos com os resultados. 
Algumas lágrimas rolaram enquanto 
se contavam os votos e faziam os 
registos da votação.  

 Embora alegres pela decisão da esma-
gadora maioria, vão ter saudades destas 
amigas que acompanharam o seu dia-a-dia 
escolar, durante o último ano. 
 Depois de realizado o escrutínio e afixa-
dos os resultados, todos os alunos, professo-
res e auxiliares se reuniram no pátio, numa 
grande roda à volta das tartarugas para a 
festa de despedida. 
 Amanhã bem cedo, pelas 8h e 30 minu-

tos, acompanharão as turmas do 2º ano que vão visitar o Parque Biológico de Gaia. 
 

BOA VIAGEM 
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Regresso à natureza 
 

Hoje, dia 22 de Março de 2007, as turmas do 2º ano da EB1 do Serrado des-
locaram-se ao Parque Biológico de Gaia para uma visita de estudo. Na bagagem 
levavam as nossas tartarugas, conforme ficou decidido no referendo de ontem. 

Eram cerca das 8h e 30 minutos de uma linda manhã de primavera quando a 
Ritinha e a Dalila disseram adeus à nossa escola pela última vez.  

Depois de uma viagem de autocarro que durou cerca de duas horas, chega-
ram à sua nova morada. 

 Foram muito bem recebi-
das pelo funcionário responsá-
vel que nos passou um recibo 
da entrega destas novas inquili-
nas do Parque. Informou-nos 
que agora as tartarugas irão 
passar um período de quarente-
na no hospital veterinário onde 
serão examinadas.  
 Seguidamente serão liber-
tadas no local onde ficarão a 
morar com as suas colegas de 
espécie. 
 Depois da entrega fizemos 
a visita ao parque que todos 
adoraram.  

O que gostamos mais de ver foi o “hotel de cinco estrelas” que as tartarugas 
ocupam. Tem piscina privativa, solário, palmeiras e sobretudo muito ar puro em ple-
na natureza. 
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Desejamos que aí vivam felizes o resto dos seus dias e que as voltemos a 
ver numa próxima oportunidade. 

E assim chegou ao fim esta aventura.  
Pelo caminho aprendemos o que é um referendo, o que é um recenseamen-

to, como nos devemos comportar num debate, como se organiza uma votação e 
muitas mais coisas que nos vão ser úteis pela vida fora.  

Também aprendemos que é importante escolher livremente, saber defender 
as suas ideias e respeitar as 
razões das outras pessoas.  

Daqui a dez anos 
poderemos recensear-nos e 
exercer os nossos direitos 
de cidadãos votantes.  

Certamente que 
depois desta experiência 
não deixaremos de o fazer. 

 
Abraços da  

Escola do Serrado,  
Agrupamento de Escolas  

de Buarcos 
 

 
(Este trabalho será incluído no próximo nº da Revista do Parque Biológico que vai 

ser distribuído com o Jornal de Notícias no dia 11 de Julho de 2007) 
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